
Encarnação  como  castigo  pelo
pecado
O seguinte  artigo,  tratando do princípio  da  não retrogradação do  Espírito  e
eliminando a ideia da reencarnação como um castigo, foi obtido do artigo “Do
princípio da não-retrogradação do Espírito”, da Revista espírita de junho de 1863.
Ele contraria o que foi inserido na adulteração de O Céu e o Inferno, conforme
demonstramos “A mais forte evidência de adulteração de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec“.

“Tendo  sido  várias  vezes  levantadas  questões  sobre  o  princípio  da  não
retrogradação dos Espíritos, princípio diversamente interpretado, vamos tentar
resolvê-las. O Espiritismo quer ser claro para todos e não deixar aos seus futuros
seguidores nenhum motivo para discussão de palavras, por isso todos os pontos
suscetíveis de interpretação serão elucidados sucessivamente.

Os Espíritos não retrogradam, no sentido de que nada perdem do progresso
realizado. Eles podem ficar momentaneamente estacionários, mas de bons não
podem tornar-se maus, nem de sábios, ignorantes. Tal é o princípio geral, que só
se aplica ao estado moral e não à situação material, que de boa pode tornar-se
má, se o Espírito a tiver merecido.

Façamos uma comparação. Suponhamos um homem do mundo, instruído, mas
culpado de um crime que o conduz às galés. Certamente há para ele uma grande
descida  como  posição  social  e  como  bem-estar  material.  À  estima  e  à
consideração sucederam o desprezo e a abjeção. Entretanto, ele nada perdeu
quanto ao desenvolvimento da inteligência. Levará à prisão as suas faculdades, os
seus talentos, os seus conhecimentos. É um homem decaído, e é assim que devem
ser compreendidos os Espíritos decaídos. Deus pode, pois, ao cabo de certo tempo
de prova, retirar de um mundo onde não terão progredido moralmente, aqueles
que  o  tiverem  desconhecido,  que  se  tiverem  rebelado  contra  as  suas  leis,
mandando que expiem os seus erros e o seu endurecimento num mundo inferior,
entre  seres  ainda  menos  adiantados.  Aí  serão  o  que  eram  antes,  moral  e
intelectualmente, mas numa condição infinitamente mais penosa, pela própria
natureza do globo, e sobretudo pelo meio no qual se acharem. Numa palavra,
estarão na posição de um homem civilizado forçado a viver entre os selvagens, ou
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de um homem educado condenado à sociedade dos forçados. Eles perderam sua
posição e suas vantagens, mas não regrediram ao estado primitivo. De adultos,
não se tornaram crianças. Eis o que se deve entender pela não retrogradação.
Não tendo aproveitado o tempo, é para eles um trabalho a recomeçar. Em sua
bondade,  Deus  não  quer  deixá-los  por  mais  tempo  entre  os  bons,  cuja  paz
perturbam, e é por isto que ele os envia para viverem entre homens que eles
terão por missão fazer com que progridam, ensinando-lhes o que sabem. Por esse
trabalho eles próprios poderão adiantar-se e se regenerarem, expiando as faltas
passadas, como o escravo que economiza pouco a pouco para um dia comprar sua
liberdade.  Mas,  como o escravo,  muitos  só economizam dinheiro,  em vez de
amontoar virtudes, as únicas que podem pagar seu resgate.

Esta tem sido, até agora, a situação de nossa Terra, mundo de expiação e de
provas, onde a raça adâmica, raça inteligente, foi exilada entre as raças primitivas
inferiores que a habitavam antes dela. Tal a razão pela qual há tantas amarguras
aqui, amarguras que estão longe de sentir no mesmo grau os povos selvagens.

Há,  certamente,  retrogradação  do  Espírito  no  sentido  de  que  retarda  seu
progresso, mas não do ponto de vista de suas aquisições, em razão das quais e do
desenvolvimento de sua inteligência, sua degradação social lhe é mais penosa. É
assim que o homem do mundo sofre mais num meio abjeto do que aquele que
sempre viveu na lama.

Segundo um sistema que tem algo de especioso à primeira vista, os Espíritos não
teriam sido  criados  para  se  encarnarem e  a  encarnação  não  seria  senão  o
resultado de sua falta. Tal sistema cai pela mera consideração de que se nenhum
Espírito tivesse falido, não haveria homens na Terra, nem em outros mundos. Ora,
como a presença do homem é necessária para o melhoramento material  dos
mundos; como ele concorre por sua inteligência e sua atividade para a obra geral,
ele é uma das engrenagens essenciais da Criação. Deus não podia subordinar a
realização desta parte de sua obra à queda eventual de suas criaturas, a menos
que contasse para tanto com um número sempre suficiente de culpados para
fornecer operários aos mundos criados e por criar. O bom-senso repele tal ideia.

A encarnação é, pois, uma necessidade para o Espírito que, realizando a sua
missão providencial, trabalha para seu próprio adiantamento pela atividade e pela
inteligência que ele deve desenvolver a fim de prover à sua vida e ao seu bem-
estar.



Mas a encarnação torna-se uma punição quando, não tendo feito o que devia, o
Espírito  é  constrangido a  recomeçar  sua tarefa  e  multiplica  suas  existências
corpóreas penosas por sua própria culpa. Um estudante só é graduado após ter
passado por todas as classes. Essas classes são um castigo? Não. Elas são uma
necessidade, uma condição indispensável ao seu avanço. Mas se, pela preguiça,
for obrigado a repeti-las,  aí  é uma punição. Ser aprovado em algumas é um
mérito. O que é certo, portanto, é que a encarnação na Terra é uma punição para
muitos que a habitam, porque poderiam tê-la evitado, ao passo que eles talvez a
tenham  duplicado,  triplicado,  centuplicado,  por  sua  própria  culpa,  assim
retardando sua entrada em mundos melhores. O que é errado é admitir, em
princípio, a encarnação como um castigo.

Outra questão muitas vezes discutida é esta: Como o Espírito foi criado simples e
ignorante, com a liberdade de fazer o bem ou o mal, não teria ele uma queda
moral quando toma o mau caminho, considerando-se que ele chega a fazer o mal
que não fazia antes?

Esta  proposição  não  é  mais  sustentável  que  a  precedente.  Só  há  queda  na
passagem de um estado relativamente bom a um pior.  Ora, criado simples e
ignorante,  o  Espírito  está,  em sua origem,  num estado de nulidade moral  e
intelectual, como a criança que acaba de nascer. Se não fez o mal, também não
fez o bem; não é feliz nem infeliz; age sem consciência e sem responsabilidade.
Como nada tem, nada pode perder, nem pode retrogradar. Sua responsabilidade
só começa no momento em que se desenvolve o seu livre-arbítrio. Seu estado
primitivo  não  é,  pois,  um  estado  de  inocência  inteligente  e  raciocinada.
Consequentemente, o mal que fizer mais tarde, infringindo as leis de Deus e
abusando das faculdades que lhe foram dadas, não é um retorno do bem ao mal,
mas a consequência do mau caminho por onde entrou.

Isto nos conduz a outra questão. Nero, por exemplo, enquanto encarnado como
Nero, pode ter cometido mais maldades do que na sua precedente encarnação? A
isto respondemos “sim”, o que não implica que na existência em que tivesse feito
menos mal ele fosse melhor. Para começar, o mal pode mudar de forma sem ser
um mal maior ou menor. A posição de Nero, como imperador, tendo-o posto em
evidência, permitiu que seus atos fossem mais notados. Numa existência obscura
ele pode ter cometido atos igualmente repreensíveis, posto que em menor escala,
e que passaram despercebidos. Como soberano, ele pôde mandar incendiar uma
cidade. Como uma pessoa comum, pôde queimar uma casa e fazer perecer a



família.  Um assassino  vulgar  que  mata  alguns  viajantes  para  despojá-los,  se
estivesse no trono seria um tirano sanguinário, fazendo em grande escala o que a
posição só lhe permite fazer em escala reduzida.

Considerando a questão sob outro ponto de vista, diremos que um homem pode
fazer mais mal numa existência que na precedente, mostrar vícios que não tinha,
sem que isto implique uma degeneração moral. Muitas vezes são as ocasiões que
faltam para fazer o mal. Quando o princípio existe em estado latente, vem a
ocasião e os maus instintos se desvelam.

A vida ordinária nos oferece numerosos exemplos dessa ordem: Um homem que
era tido como bom, de repente revela vícios que ninguém suspeitava,  e  que
causam admiração.  É simplesmente porque soube dissimular,  ou porque uma
causa provocou o desenvolvimento de um mau germe. É bem certo que aquele em
quem os bons sentimentos estão fortemente arraigados não tem nem mesmo o
pensamento  do  mal.  Quando  tal  pensamento  existe,  é  que  o  germe  existe.
Frequentemente apenas falta a execução.

Depois, como dissemos, o mal, posto que sob diferentes formas, não deixa de ser
o  mal.  O  mesmo princípio  vicioso  pode  ser  a  fonte  de  uma porção  de  atos
diversos, provenientes de uma mesma causa. O orgulho, por exemplo, pode fazer
cometer  um grande número de faltas,  às  quais  se  está  exposto,  enquanto o
princípio radical não for extirpado. Um homem pode, pois, numa existência, ter
defeitos  que  não  teria  manifestado  numa  outra  e  que  não  são  senão
consequências  várias  de  um  mesmo  princípio  vicioso.

Para nós, Nero é um monstro, porque cometeu atrocidades. Mas é crível que
esses homens pérfidos, hipócritas, verdadeiras víboras que semeiam o veneno da
calúnia, despojam as famílias pela astúcia e pelo abuso de confiança, que cobrem
suas torpezas com a máscara da virtude para chegarem com mais segurança a
seus fins e receberem elogios quando só merecem a execração, é crível, dizíamos
nós, que eles sejam melhores do que Nero? Certamente não. Serem reencarnados
num  Nero,  para  eles  não  seria  uma  regressão,  mas  uma  ocasião  para  se
mostrarem sob nova face. Nessa condição, eles exibirão os vícios que ocultavam.
Ousarão fazer pela força o que faziam pela astúcia, eis toda a diferença. Mas essa
nova prova não lhes tornará o castigo senão mais terrível se, em vez de aproveitar
os  meios  que  lhes  são  dados  para  reparar,  deles  se  servem  para  o  mal.
Entretanto, cada existência, por pior que seja, é uma ocasião de progresso para o



Espírito. Ele desenvolve a inteligência e adquire experiência e conhecimentos que
mais tarde o ajudarão a progredir moralmente.

Deus não se vinga
O artigo presente,  “Deus não se vinga”,  foi  extraído textualmente de Revista
espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1865 > Maio > Dissertações espíritas.

I – As idéias preconcebidas
Nós vos temos dito muitas vezes que examineis as comunicações que vos são
dadas,  submetendo-as  à  análise  da  razão,  e  que  não  tomeis  sem exame  as
inspirações que vêm agitar o vosso espírito, sob a influência de causas por vezes
muito  difíceis  de  constatar  pelos  encarnados,  submetidos  a  distrações  sem
número.

As  ideias  puras  que,  por  assim  dizer,  flutuam  no  espaço  (segundo  a  ideia
platônica), levadas pelos Espíritos, nem sempre podem alojar-se sós e isoladas no
cérebro dos vossos médiuns. Muitas vezes elas encontram o lugar ocupado por
ideias preconcebidas que se escoam com o jacto de inspiração, que o perturbam e
o transformam de maneira inconsciente, é certo, mas algumas vezes de maneira
bastante  profunda  para  que  a  ideia  espiritual  seja,  assim,  inteiramente
desnaturada.

A inspiração encerra dois elementos: o pensamento e o calor fluídico destinado a
aquecer o espírito do médium, dando-lhe o que chamais a verve da composição.
Se a inspiração encontrar o lugar ocupado por uma ideia preconcebida, da qual o
médium não pode ou não quer desligar-se, nosso pensamento fica sem intérprete,
e o calor fluídico se gasta em aquecer um pensamento que não é o nosso. Quantas
vezes, em vosso mundo egoísta e apaixonado, vimos trazer o calor e a ideia!
Desdenhais a ideia, que vossa consciência deveria fazer-vos reconhecer, e vos
apoderais do calor em proveito de vossas paixões terrestres, assim por vezes
dilapidando o bem de Deus em proveito do mal. Assim, quantas contas terão que
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prestar um dia todos os advogados das causas perdidas!

Sem dúvida seria desejável que as boas inspirações pudessem dominar sempre as
ideias preconcebidas, mas, então, nós entravaríamos o livre-arbítrio da vontade
do homem, e este último escaparia, assim, à responsabilidade que lhe pertence.
Mas se somos apenas os conselheiros auxiliares da Humanidade, quantas vezes
nos temos que felicitar, quando nossa ideia, batendo à porta de uma consciência
reta, triunfa da ideia preconcebida e modifica a convicção do inspirado! Contudo,
não se deveria crer que nosso auxílio mal-empregado não traia um pouco o mau
uso que dele podem fazer. A convicção sincera encontra acentos que, partidos do
coração, chegam ao coração; a convicção simulada pode satisfazer a convicções
apaixonadas,  vibrando  em  uníssono  com  a  primeira,  mas  carrega  um  frio
particular, que deixa a consciência insatisfeita e denota uma origem duvidosa.

Quereis saber de onde vêm os dois elementos da inspiração medianímica? A
resposta é fácil: a ideia vem do mundo extraterreno, é a inspiração própria do
Espírito. Quanto ao calor fluídico da inspiração, nós o encontramos e o tomamos
de vós mesmos; é a parte quintessenciada do fluido vital em emanação. Algumas
vezes tomamo-la do próprio inspirado, quando este é dotado de um certo poder
fluídico (ou medianímico, como dizeis); o mais das vezes nós o tomamos em seu
ambiente, na emanação de benevolência de que ele está mais ou menos rodeado.
É por isto que se pode dizer com razão que a simpatia torna eloquente.

Se refletirdes atentamente nestas causas, encontrareis a explicação de muitos
fatos que a princípio causam admiração, mas dos quais cada um possui uma certa
intuição. Só a ideia não bastaria ao homem, se não lhe dessem a força para
exprimila. O calor é para a ideia o que o perispírito é para o Espírito, o que o
vosso corpo é para a alma. Sem o corpo a alma seria impotente para agitar a
matéria; sem o calor, ideia seria impotente para comover os corações.

A conclusão desta comunicação é que jamais deveis abdicar de vossa razão, no
exame das inspirações que vos são submetidas. Quanto mais ideias adquiridas
tem o médium, mais é ele susceptível de ideias preconcebidas; também mais deve
fazer tábula rasa de seus próprios pensamentos, depositar as influências que o
agitam e dar à sua consciência a abnegação necessária a uma boa comunicação.



II – Deus não se vinga
O que precede é apenas um preâmbulo destinado a servir de introdução a outras
ideias.  Falei  de  ideias  preconcebidas,  mas  há  outras  além das  que vêm das
inclinações do inspirado; há as que são consequência de uma instrução errônea,
de uma interpretação acreditada num tempo mais ou menos longo, que tiveram
sua razão de ser numa época em que a razão humana estava insuficientemente
desenvolvida e que, passadas ao estado crônico, não podem ser modificadas senão
por  heróicos  esforços,  sobretudo  quando  têm por  si  a  autoridade  do  ensino
religioso e de livros reservados. Uma destas ideias é esta: Deus se vinga. Que um
homem, ferido em seu orgulho, em sua pessoa ou em seus interesses se vingue,
isto se concebe.  Essa vingança,  embora culposa,  está dentro dos limites das
imperfeições  humanas,  mas  um  pai  que  se  vinga  em  seus  filhos  levanta  a
indignação geral, porque cada um sente que um pai, com a tarefa de formar os
seus filhos, pode redirecionálos nos seus erros e corrigir seus defeitos por todos
os meios ao seu alcance, mas que a vingança lhe é interdita, sob pena de tornar-
se estranho a todos os direitos da paternidade.

Sob o nome de vindita pública, a Sociedade que está desaparecendo vingava-se
dos culpados; a punição infligida, muitas vezes cruel,  era a vingança que ela
tomava  do  homem  perverso.  Ela  não  tinha  a  menor  preocupação  com  a
reabilitação desse homem e deixava a Deus o cuidado de puni-lo ou de perdoá-lo.
Bastava-lhe  ferir  pelo  terror,  que  julgava  salutar,  os  futuros  culpados.  A
Sociedade que vêm não mais pensa assim; se ela ainda não age em vista da
emenda do culpado, ao menos compreende o que a vingança encerra de odioso
por si mesma; salvaguardar a Sociedade contra os ataque de um criminoso lhe
basta,  auxiliada  pelo  medo  de  um erro  judiciário.  Em breve  a  pena  capital
desaparecerá dos vossos códigos.

Se hoje a Sociedade se sente grande demais diante de um culpado, para se deixar
ir  à  cólera e dele vingar-se,  como quereis  que Deus,  participando de vossas
fraquezas, se tome de um sentimento irascível e fira por vingança um pecador
chamado  ao  arrependimento?  Crer  na  cólera  de  Deus  é  um  orgulho  da
Humanidade, que imagina ter um grande peso na balança divina. Se a planta do
vosso jardim vem mal, se se desvia, ireis encolerizar-vos e vos vingar dela? Não;
endireitá-la-eis, se puderdes, dar-lhe-eis um apoio, forçareis, por entraves, as suas
más tendências, se necessário a transplantareis, mas não vos vingareis. Assim faz



Deus.

Deus  vingar-se,  que  blasfêmia!  Que  diminuição  da  grandeza  divina!  Que
ignorância  da  distância  infinita  que  separa  a  criação  de  sua  criatura!  Que
esquecimento de sua bondade e de sua justiça!

Deus viria, numa existência em que não vos resta nenhuma lembrança de vossos
erros passados, fazer-vos pagar caro pelas faltas que podeis ter cometido numa
época apagada em vosso ser!  Não,  não!  Deus não age assim.  Ele entrava o
impulso  de  uma paixão funesta,  corrige  o  orgulho inato  por  uma humildade
forçada,  endireita  o  egoísmo do  passado  pela  urgência  de  uma necessidade
presente que leva a desejar a existência de um sentimento que o homem não
conheceu nem experimentou. Como pai, ele corrige, mas, também como pai, Deus
não se vinga.

Guardai-vos dessas ideias preconcebidas de vingança celeste, restos dispersos de
um erro antigo. Guardai-vos dessas tendências fatalistas, cuja porta está aberta
para vossas doutrinas novas, e que vos conduziriam diretamente ao quietismo
oriental. A parte de liberdade do homem já não é bastante grande para apequená-
la ainda mais por crenças errôneas. Quanto mais sentirdes vossa liberdade, sem
dúvida maior será a vossa responsabilidade, e tanto mais os esforços de vossa
vontade vos conduzirão à frente, na via do progresso.

Pascal

Reencarnação  Segundo  o
Espiritismo
Baseado no vídeo de mesmo título do bate-papo semanal do Grupo de Estudos
Espiritismo para Todos

Para demonstrar (e não provar) a reencarnação como uma lei natural, Kardec se
baseia nos princípios fundamentais do Espiritismo e do Espiritualismo Racional.
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Dentre eles, estão os atributos essenciais de Deus ((Eterno, imutável, imaterial,
único, todo-poderoso, soberanamente justo e bom. Vide O Livro dos Espíritos,
Cap. I, item III – Atributos da Divindade)), que são perfeitas em grau infinito,
posto que, fosse diferente, não seria esse ser o próprio Deus, sendo necessário,
então, que houvesse outro acima, em condição perfeita.

É através da constatação e do entendimento dessas condições essenciais, que
deriva o entendimento a respeito da criação divina. Como veremos mais à frente,
sua  criação  também  deve  ser  perfeita  e,  suas  criaturas  –  os  Espíritos  –
perfectíveis, o que, de contrário, não condiziria com a perfeição divina infinita.

Allan Kardec,  de início,  não aceitava  a  reencarnação.  Em verdade,  ele nem
sequer aceitava a possibilidade da nossa interação com os Espíritos,  em sua
juventude. Era educador emérito, totalmente ligado aos conceitos da moral na
pedagogia,  além de  pesquisador  das  ciências  de  então.  Dizia  ele  que,  se  a
educação  das  crianças  fosse  bem  realizada,  elas,  quando  crescessem,  não
acreditariam em almas do outro mundo ou em fantasmas ((RIVAIL, H.- L.- D.
Discurso pronunciado na Distribuição de prêmios. Paris, 1834)). Foi somente após
os primeiros contatos com os fatos espíritas, onde ele compreendeu a existência
de uma lei natural, a qual se pôs a estudar, que, vencido pelas evidências e
pela  razão,  aceitou,  por  ser  a  conclusão  mais  racional,  os  fatos  acima
mencionados.

Sobre os Espíritos, diz Kardec, na introdução de O Livro dos Espíritos: “Conforme
notamos acima, os próprios seres que se comunicam se designam a si mesmos
pelo nome de Espíritos ou gênios“.

Já sobre a reencarnação, encontramos um artigo de muito interesse na Revista
Espírita  de  1858,  do  mês  de  novembro,  chamado  “Pluralidade  das
Existências“,  donde  tiramos  o  seguinte  trecho:

[…] quando a doutrina da reencarnação nos foi ensinada pelos Espíritos, ela
estava tão longe de nosso pensamento, que havíamos construído um sistema
completamente diferente sobre os antecedentes da alma, sistema, aliás
partilhado por muitas pessoas. Sobre este ponto, a doutrina dos Espíritos nos
surpreendeu. Diremos mais: ela nos contrariou, porque derrubou as nossas
próprias ideias. Como se vê, estava longe de ser um reflexo delas.

Isto  não  é  tudo.  Nós  não cedemos ao primeiro choque.  Combatemos;
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defendemos a nossa opinião; levantamos objeções e só nos rendemos
ante a evidência e quando notamos a insuficiência de nosso sistema
para resolver todas as questões relativas a esse problema  ((Já falamos
sobre o quão importante é esse tipo de atitude frente à pesquisa espírita. Longe
de constituir um ato de prepotência ou arrogância, é necessário e instigado
pelos próprios Espíritos – quando superiores)) .

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, 2a edição. Grifos nossos.

Kardec,  nesse  mesmo  artigo,  cuja  leitura  recomendamos  fortemente,  dá
algumas noções preliminares sobre a antiguidade da ideia sobre a transmigração
das almas. Citaremo-las, para, então, apresentar as dificuldades encontradas nos
falsos em que elas muitas vezes se apoiam – ou vieram a se apoiar.

Das diversas doutrinas professadas pelo Espiritismo, a mais controvertida é,
inquestionavelmente,  a  da  reencarnação  ou  da  pluralidade  das  existências
corpóreas. Embora seja esta opinião atualmente partilhada por grande número
de pessoas e que já tenha sido abordada por nós em várias ocasiões, julgamos
um dever aqui examiná-la mais minuciosamente, à vista de sua extraordinária
importância e para responder a diversas objeções que foram levantadas.

Antes de entrar a fundo na questão, devemos fazer algumas observações que se
nos afiguram indispensáveis.

Para muitas pessoas o dogma da reencarnação não é novo: é ressuscitado de
Pitágoras.  Nós  jamais  dissemos  que  a  Doutrina  Espírita  é  uma  invenção
moderna. Decorrendo de uma lei natural, o Espiritismo deve ter existido desde
a origem dos tempos, e sempre nos esforçamos por provar que os seus traços
são encontrados na mais alta Antiguidade.

Como se sabe, Pitágoras não é o autor do sistema da metempsicose. Ele bebeu-
o nos filósofos indianos e entre os egípcios,  onde ela existia desde tempos
imemoriais. Assim, a ideia da transmigração das almas era uma crença vulgar,
admitida pelas mais eminentes personalidades.

Ibidem.

É interessante notar que, embora essa ideia fosse admitida desde a antiguidade,
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“pelas mais eminentes personalidades”, Kardec não a admitia. Talvez sejam dois
os possíveis  motivos para isso:  ele  não pensava nisso,  porque não admitia  a
sobrevivência do Espírito, ou ele não encontrava racionalidade nessas ideias. É
sobre esse ponto que entraremos a seguir, para demonstrar que a ausência de
razão reside nos falsos princípios, tomados de forma dogmática pelo clero das
religiões e ensinado, desde criancinhas, aos seus adeptos.

Falso princípio da degradação da alma
No artigo “Doutrina da reencarnação entre os hindus”, da Revista Espírita de
dezembro  de  1859,  Allan  Kardec  retoma  o  assunto  da  reencarnação  em
profundidade, apresentando o seguinte:

Conforme os hindus, as almas tinham sido criadas felizes e perfeitas e sua
decadência resultou de uma rebelião; sua encarnação no corpo de animais é
uma punição. Conforme a Doutrina Espírita, as almas foram e ainda são criadas
simples e ignorantes; é pelas encarnações sucessivas que chegam, graças a
seus esforços e à misericórdia divina, à perfeição que lhes proporcionará a
felicidade eterna. Devendo progredir,  a alma pode permanecer estacionária
durante um período mais ou menos longo, mas não retrograda. O que adquiriu
em conhecimento e em moralidade não se perde. Se não avança, também não
recua: eis por que não pode voltar a animar os seres inferiores à Humanidade.

Desse modo, a metempsicose dos hindus está fundada sobre o princípio
da degradação das almas. A reencarnação, segundo os Espíritos, está
fundada no princípio da progressão contínua.

Segundo  os  hindus,  a  alma  começou  pela  perfeição  para  chegar  à
abjeção;  a  perfeição  é  o  começo  e  a  abjeção,  o  resultado.  Conforme os
Espíritos, a ignorância é o começo; a perfeição, o objetivo e o resultado.
Seria  supérfluo  procurar  demonstrar  qual  dessas  duas  doutrinas  é  mais
racional e dá uma ideia mais elevada da justiça e da bondade de Deus.

É, pois, por completa ignorância de seus princípios que algumas pessoas as
confundem.

KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1859.



A crença dos  hindus,  na queda pelo  pecado,  é  partilhada por  muitas  outras
correntes de pensamento, dentre elas a da Igreja Romana. Segundo essa crença,
seria necessário supor que Deus não seria assim tão perfeito, pois, após um erro
de um filho seu, criado perfeito,  portanto,  sem experiência,  o submete a um
castigo na carne.

No artigo “Do princípio da não-retrogradação dos espíritos”, da RE de junho de
1863, Kardec destaca que:

Segundo  um  sistema,  os  Espíritos  não  teriam  sido  criados  para  serem
encarnados, reencarnando apenas quando cometem faltas. O bom-senso repele
tal pensamento.

A encarnação é uma necessidade para o Espírito que, para cumprir sua missão
providencial,  trabalha  em  seu  próprio  adiantamento  pela  atividade  e  a
inteligência, que ele deve desenvolver a fim de prover à sua vida e ao seu bem-
estar. Mas a encarnação torna-se uma punição quando, não tendo feito o que
devia,  o  Espírito  é  constrangido ((Esse constrangimento,  é  claro,  dá-se em
decorrência da lei natural, divina, e não pela ação direta e arbitrária de Deus))
a recomeçar sua tarefa e multiplica suas existências corpóreas penosas por sua
própria culpa.

Um escolar somente se forma após passar por todas as classes. São
essas classes uma punição? Não: são uma necessidade, uma condição
indispensável para seu adiantamento ((Isso está totalmente de acordo com
o  pensamento  pedagogo  de  Kardec,  alinhado  à  pedagogia  de  Pestalozzi,
totalmente voltado à autonomia e afastado dos conceitos de punição ou castigo,
que, diz Rivail, em seu “Plano Proposto para a Melhoria da Educação Pública”
(Paris,  1828),  “irritam as crianças em vez de convencê-las”)).  Mas se,  pela
preguiça, for obrigado a repeti-las, aí é uma punição ((Lembrando que a palavra
“punição”,  para  o  Espiritismo  e  para  o  Espiritualismo  Racional,  tem  o
significado de ser o resultado de uma ação, e não de uma imposição divina (veja
este  artigo).  Assim,  é  possível  compreender  que  repetir  de  ano,  para  o
estudante, seria uma consequência de suas ações, e não um castigo infligido
por elas.)). Ser aprovado em algumas é um mérito.

O que é falso é admitir em princípio a encarnação como um castigo.

KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863. Grifos nossos.
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Por incrível que pareça, esse falso princípio dominou o Movimento Espírita, após
Kardec. Hoje, sem estudos, fala-se, no meio espírita, em carma, lei do retorno e lei
de ação e reação, imputando, à reencarnação, essa característica arbitrariamente
punitiva, do “olho-por-olho, dente-por-dente”. É um completo disparate, que só
existe, como dissemos, pela ausência do estudo.

Na Revista Espírita de fevereiro de 1864, no artigo “Dissertações Espíritas –
Necessidade da Encarnação”, Kardec apresenta a comunicação de um Espírito,
assistido por outro, de nome Pascal:

Quis Deus que o Espírito do homem fosse ligado à matéria para sofrer
as vicissitudes do corpo  ((Afinal,  a  reencarnação  é  uma lei.  Como diria
Kardec no primeiro artigo citado, “Deus não nos pede permissão; não consulta
o nosso gosto. Ou é, ou não é.”)), com o qual se identifica a ponto de iludir-
se e de o tomar por si mesmo, quando não passa de sua prisão passageira; é
como se um prisioneiro se confundisse com as paredes da cela…

Se  Deus  quis  que  suas  criaturas  espirituais  fossem  momentaneamente
unidas à matéria, é, repito, para as fazer sentir e, a bem dizer, para que
sofressem as necessidades que a matéria exige de seus corpos, no que
respeita ao seu sustento e conservação.

Dessas  necessidades  nascem as  vicissitudes  que  vos  fazem sentir  o
sofrimento e  compreender  a  comiseração que deveis  ter  por  vossos
irmãos na mesma posição. Esse estado transitório é, pois, necessário ao
adiantamento do vosso Espírito, que, sem isto, ficaria estagnado.

As  necessidades  que  o  corpo  vos  faz  experimentar  estimulam  os  vossos
Espíritos e os forçam a buscar os meios de as prover; desse trabalho forçado
nasce  o  desenvolvimento  do  pensamento.  Constrangido  a  presidir  aos
movimentos do corpo para os dirigir, visando a sua conservação, o Espírito é
conduzido  ao  trabalho  material  e  daí  ao  trabalho  intelectual,
necessários um ao outro, pois a realização das concepções do Espírito exige
o trabalho do corpo e este não pode ser feito senão sob a direção e o impulso do
Espírito.

KARDEC, Allan. Revista Espírita, 1864. Grifos nossos.



Ao que Kardec observa:

A estas observações, perfeitamente justas, acrescentaremos que, trabalhando
para si mesmo, o Espírito encarnado trabalha para a melhoria do mundo
em que habita, assim ajudando a sua transformação e o seu progresso
material,  que  estão  nos  desígnios  de  Deus,  de  quem  é  o  instrumento
inteligente. Na sua sabedoria previdente, quis a Providência que tudo se
encadeasse na Natureza; que, todos, homens e coisas, fossem solidários
((Esse princípio fundamental da lei natural, demonstrado pelo Espiritismo, vai
de contra ao falso princípio do Espírito isolado em si mesmo. Vejamos que,
mesmo sem saber ou querer, o Espírito trabalha pelo conjunto, desde sempre.
Se  houvesse  sido  criado  perfeito  (o  que  também é  um contrassenso),  não
haveria essa necessidade.)).

A reencarnação é necessária enquanto a matéria domina o Espírito. Mas,
desde que o Espírito encarnado chegou a dominar a matéria e a anular os
efeitos  de  sua  reação  sobre  o  moral,  a  reencarnação  não  tem mais
nenhuma utilidade nem razão de ser.

Com efeito, o corpo é necessário ao Espírito para o trabalho progressivo
até que, tendo chegado a manejar este instrumento à vontade, a lhe
imprimir sua vontade, o trabalho esteja realizado.

Ibidem. Idem.

Não creio necessárias maiores explicações. O princípio do progresso sucessivo,
através das múltiplas encarnações, está demonstrado como o único capaz de dar
razão a todas as questões até hoje levantadas sobre a justiça divina.

Em um próximo artigo continuaremos o assunto.



O  aborto  e  o  Espiritismo:  a
REALIDADE sobre o assunto
Prezado leitor, o tema do aborto está em alta… E quantas opiniões absurdas,
emitidas  como  “visão  espírita  do  aborto”,  chegamos  a  ver,  sobre  isso,  no
Movimento Espírita (que, hoje, não representa o Espiritismo)! “Mulheres que são
inférteis é porque estão pagando por abortos em vidas passadas” é apenas um
deles. Lembramos sempre: não existe carma, nem lei do retorno, nem pagamento
de dívidas, nada disso.

Esses dias o tema voltou plenamente à ativa, por conta do caso da menina de
Santa Catarina, que engravidou com 11 anos, e que dividiu a sociedade entre as
opiniões, e não se deu menos no meio Espírita. Muitos, guiados por falsas ideias
implantadas no Movimento, falam em pecado, carma, dívidas… Enfim, como já
apontamos, nada disso existe em verdade, e o Espiritismo explica isso muito bem.

Vamos retomar O Livro dos Espíritos, verificando o que há, nele, sobre o assunto:

357. Que conseqüências tem para o Espírito o aborto?
“É uma existência nulificada e que ele terá de recomeçar.”

358. Constitui crime a provocação do aborto, em qualquer período da gestação?

“Há crime sempre que transgredis a lei de Deus. Uma mãe, ou quem quer que
seja,
cometerá crime sempre que tirar a vida a uma criança antes do seu nascimento,
por isso que
impede uma alma de passar pelas provas a que serviria de instrumento o corpo
que se
estava formando.”

359. Dado o caso que o nascimento da criança pusesse em perigo a vida da mãe
dela, haverá crime em sacrificar-se a primeira para salvar a segunda?

“Preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe a sacrificar-se o
que já existe”

KARDEC, Allan. Grifos meus.
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No estudo do Espiritismo, jamais se pode tomar um trecho isolado como regra
geral. É preciso entender o todo, pois os Espíritos superiores frequentemente
respondem objetivamente a uma pergunta, complementando-a ou esclarecendo
outros  pontos  em outro  momento.  Ao  não  realizar  o  estudo  dessa  maneira,
veríamos contradições que, na verdade, não existem.

Os Espíritos, na época de Kardec, frequentemente utilizavam a palavra “crime”
para  destacar  qualquer  ato  que  tomamos  contra  a  Lei  Natural.  Contudo,  o
Espiritismo não é uma doutrina de dogmas, mas, sim, uma doutrina científica e
racional. Ora, sendo que o fato da gestação possa colocar em risco a mãe, não é
mais justo preservar a vida da mãe, que, talvez, poderá inclusive tentar uma nova
gravidez? É importante lembrar que o progresso do Espírito é ininterrupto e, se
não for possível aquela existência, ele precisará escolher uma outra.

Há,  porém, o pensamento materialista  que impera atualmente,  a  respeito do
aborto,  e  que,  fazendo  do  ser  humano  simples  máquina  biológica,  quer
transformar a prática em algo banal. Isso é um erro, é claro, mas digamos que o
fato se dê, e que se torne legal a realização do aborto pela simples vontade da
mãe. Quais serão as consequências, então, para os envolvidos, perante a lei de
Deus?

Já  vimos  que,  para  o  Espírito  do  feto,  haverá  a  necessidade  de  reiniciar  o
planejamento encarnatório, o que nunca é fácil. Mas e para a mãe, que pratica o
ato? Ela, segundo lemos acima, estaria incorrendo em crime contra a lei divina.
Haverá, portanto, condenação?

É preciso lembrar, caro leitor, que não existe condenação, e que a punição é
sempre um efeito da consciência do Espírito sobre o ato praticado. Ao praticar
um erro por muitas vezes, o Espírito pode adquirir uma imperfeição, que o fará
sofrer e, eventualmente, se arrepender e buscar reparação (em si mesmo). Sobre
esse assunto, recomendamos ao leitor assistir os estudos travados neste vídeo,
com Paulo Henrique de Figueiredo. Mas, e se o indivíduo não está consciente
daquilo que faz?

Uma mulher pode, por exemplo, sem planejar, engravidar. Estando afastada da
compreensão das leis divinas, e não desejando ter aquele filho, pratica, então, o
aborto, em qualquer estágio da gestação. Ela nem pensa sobre isso, porque, para
ela, é algo simples e sem implicações. Tecnicamente, cometeu um “crime”, mas

https://www.youtube.com/watch?v=ieG3qonb7Fs


qual será seu sofrimento perante isso? Talvez nenhum, ao menos até que, pelo
entendimento,  seu  pensamento  mude.  Mas,  nesse  caso,  talvez,  quando  ela
entenda o erro que fez, e que nunca mais tenha cometido, já esteja tão adiante,
que somente restará um arrependimento, mas que não necessariamente gerará
sofrimento. É um erro. Nós erramos em nosso progresso. O problema é repetir o
erro conscientemente.

Outro caso seria o da mulher que, entregue às emoções, frequentemente, por ato
inconsequente, engravide e que, toda vez que engravide, aborte. Ela estará, toda
vez, abortando o planejamento de um Espírito, mas o quadro demonstra que o que
ela faz surge de um desconhecimento e também de um afundamento nos prazeres
da  matéria.  Vê  o  caminho  que  ela  precisará  percorrer,  até  alcançar  o
entendimento de que aquilo que ela faz é errado? Ela precisará “pagar” pelo que
faz? Não, é claro, porque, presentemente, ela já sofre pelos efeitos de sua forma
de pensar e agir, que a afastam do bem — mesmo que não esteja consciente disso.
Pode ser que, quando adquira consciência e entenda seu erro, escolha um gênero
de vida que lhe leve a lutar diretamente contra suas imperfeições, como também
pode ser que, dependendo de suas crenças, se sinta tão culpada que escolha
reencarnar sem a possibilidade de ter filhos, o que pode ser mais ou menos útil na
sua expiação, isto é, no processo de vencer aquelas imperfeições.

E no que tange ao Espírito do feto abortado? Ficará triste, irritado? Odiará a ex-
mãe?  Desejará  vingança?  É  claro  que  tudo  isso  depende  do  seus  graus  de
entendimento e de evolução, tudo dependendo de suas escolhas.

Em tudo, no que tange às transgressões da lei divina ou natural, os efeitos e as
possibilidades  são  infinitas,  porque  dependem  do  nível  de  consciência  do
indivíduo sobre o que faz. É fato que o aborto impensado e generalizado é
um erro profundo para o Espírito, mas isso se dá, penso eu, muito menos pelo
ato em si, e muito mais pelo contexto que leva o erro a existir, e que é sempre
fruto de um completo desconhecimento da moral espiritualista. Quem pratica o
aborto  de  forma  inconsequente  quase  sempre  demonstra  um  pensamento
materialista  que,  com certeza,  em diversos aspectos da vida,  faz  o  indivíduo
sofrer.

Muito  melhor  do  que  ficar  querendo  adivinhar,  pela  visão  presente  de  um
sofrimento,  a  infinitude de possibilidades pretéritas que o originou,  é  buscar
estudar o Espiritismo, em Kardec, e espalhar o conhecimento. Se a maior parte



do  mundo  conhecesse  a  Doutrina  Espírita  e  a  avaliasse  racionalmente,  não
estaríamos  aqui  falando  sobre  isso.  Enquanto,  porém,  a  humanidade  estiver
mergulhada no materialismo ou no dogma, que leva ao materialismo, os mesmos
erros e as suas consequências penosas continuarão sendo perpetrados.

É claro que o Espiritismo não pode ser a favor do aborto facilitado. De certa
forma, não podemos ser a favor da legalização dessa prática. Mas, então, caímos
na  velha  discussão:  até  que  ponto  o  Estado  pode  interferir  nas  decisões
individuais que, pelo menos sob a ótica materialista, afetam apenas o indivíduo
em si? Constatamos, uma vez mais, que a luta política não modificará a sociedade
pela imposição. A transformação tem que vir da base, desde a infância, através da
educação, abarcando a moral e a racionalidade.

“Tenho como saber  quem eu fui
em  outras  vidas?  Como  posso
saber  o  que  vim  resgatar  nessa
minha jornada?”
Segundo a  Doutrina Espírita,  não existe  “resgate”,  não existe  pagamento de
dívidas,  não  existe,  nesse  sentido,  o  “carma”:  o  Espírito,  consciente  e  livre,
ESCOLHE provas  e  expiações  (e  oportunidades)  com a  finalidade  de  vencer
imperfeições e adquirir virtudes.
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Autonomia,  a  moral  do  novo
mundo
Vivemos em um mundo até agora dominado pelos conceitos de heteronomia. Para
bem  entender  esse  conceito,  precisamos  analisar  a  etimologia  da  palavra:
heteronomia é formada do radical grego “hetero” que significa “diferente”, e
“nomos” que significa “lei”, portanto, é a aceitação de normas que não são
nossas,  mas  que  reconhecemos  como  válidas  para  orientar  a  nossa
consciência  que  vai  discernir  o  valor  moral  de  nossos  atos.  Esse
entendimento  é  fundamental.

O mundo heterônomo
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

A heteronomia é algo inerente e talvez mesmo necessário a uma condição de
pouco  avanço  espiritual,  quando,  sem  o  entendimento  mais  profundo  dos
mecanismos da vida e da evolução,  somos forçados a atender,  por medo,  às
imposições de leis divinas, humanizadas, ou mesmo das leis humanas, divinizadas.
Infelizmente,  como já  sabemos,  também é  algo  extensamente  utilizado  pelas
religiões para manter o controle sobre seus fieis. Mas isso é algo que, conforme
podemos constatar, vai se modificando conforme o avanço do Espírito humano,
tanto em ciência quanto em moralidade.

Um grande problema do conceito da heteronomia, ou, antes, da crença nele, é
que ele entrava por certo tempo a evolução do Espírito:  ora,  se o indivíduo
acredita que suas dificuldades na vida são um castigo imposto por Deus, ele
apenas aceita seus efeitos, de forma submissa (o que, sim, é importante), mas sem
fazer nada para se modificar. Aguarda apenas o fim de suas provações. Nem
mesmo a caridade pode ser realmente entendida e praticada em um contexto
heterônomo,  pois  o  indivíduo pratica  a  caridade esperando um retorno,  sem
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entender que ela é uma obrigação moral e natural do ser pensante.

Outro ponto muito problemático é que quando o indivíduo acredita no castigo
divino — e, pior ainda, no castigo eterno — é muito comum que perca qualquer
limite após cometer um erro. Com certeza o leitor já ouviu inúmeras vezes a
afirmação: “já vou para o inferno mesmo, então, um pecado a mais, tanto faz”.

Mas nos enganamos se pensamos que o conceito heterônomo se encontra apenas
nas  religiões.  Infelizmente,  mesmo no meio  espírita,  tal  conceito  também se
infiltrou, sobretudo com a adulteração das obras O Céu e o Inferno e A Gênese, de
Allan Kardec. Se hoje ouvimos constantemente, da boca de espíritas, as palavras
“carma”, “lei de ação e reação”, “resgate”, isso se dá em grande parte por essas
adulterações, passadas de geração em geração e que hoje fazem muitos de nós,
espíritas,  ainda acreditarmos que o “carma” faz eu renascer nessa vida para
“resgatar” um erro passado.

Vejamos bem: é justamente uma das mais sérias adulterações em O Céu e o
Inferno  que  incutiu  esse  pensamento  heterônomo,  que  atrasa  o  avanço  do
Espírito, no seio de uma Doutrina que era totalmente voltada à autonomia do ser.
No capítulo VII, item 9 da obra citada, vamos ler: “Toda falta cometida, todo mal
realizado  é  uma divida  contraída  que  deverá  ser  paga;  se  não  for  em uma
existência, será na seguinte ou seguintes”. Esse item não existia até a morte de
Kardec, sendo que só apareceu em novas edições feitas mais de dois anos após a
morte do Professor.

Não — insisto em dizer: no Espiritismo não existe carma, nem “lei de ação e
reação” e, muito menos, “resgate”. São conceitos que, no fundo, tem o mesmo
efeito da crença no castigo divino.

A Autonomia
Oposta ao conceito da heteronomia, a autonomia (auto — de si mesmo) coloca o
indivíduo como peça central em sua evolução. Depende de sua vontade, única e
exclusivamente,  tanto  suas  ações,  quanto  seus  pensamentos  e  os  Espíritos
atraídos ou repelidos por estes.

No conceito da autonomia, que não nasceu com o Espiritismo, mas que foi por
essa Doutrina ampliado — e demonstrado — o Espírito é senhor de si mesmo e de



suas escolhas desde o momento em que desenvolve a consciência e, com isso,
passa a ter o livre-arbítrio. Escolhe, assim, entre bem e mau, ou melhor, escolhe
sobre formas de agir frente às situações e se felicita ou não com seus efeitos.
Contudo, quando o efeito é negativo, não significa que está sendo efetivamente
castigado por um Deus punitivo, mas sim que está sofrendo as consequências
morais de suas ações. E essas consequências morais só existem para o Espírito
que já tem consciência de sua existência, razão pela qual os animais, por exemplo,
não as tem.

É  assim  que,  avaliando  as  consequências  de  nossos  atos  e,  quando  mais
conscientes, as imperfeições morais que nos levam a cometer erros, nos impomos,
a nós mesmos, vidas cheias de provas e de expiações, com o fim de tentar nos
livrarmos dessas imperfeições, a partir do aprendizado:

“Uns,  portanto,  impõem  a  si  mesmos  uma  vida  de  misérias  e  privações,
objetivando suportá-las com coragem”, quando desejam conquistar paciência,
resignação ou saber agir com poucos recursos. Outros desejam testar se já
superaram as paixões inferiores e então “preferem experimentar as tentações
da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que
podem  dar  lugar”.  Aqueles  que  lutam  contra  os  abusos  que  cometeram,
“decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar  em
contato com o vício” (O Livro dos Espíritos, p.220).

É claro: ao praticar o mal contra Espíritos Inferiores, teremos uma hipótese quase
garantida de recebermos, em troca, a vingança; mas essa vingança, se houver, é
efeito da escolha do outro Espírito, e não de uma reação “carmática” de uma
suposta “lei de ação e reação” — que, aliás, é uma lei da Física Newtoniana, e não
divina. Ao praticar a vingança, o outro Espírito também erra, pois dá margem ao
hábito de suas imperfeições e, por isso, pode entrar em um círculo de erro e
vingança com o outro que pode durar séculos. Quando isso não ocorre — e esse é
o ponto-chave — o efeito é apenas o Espírito que erra permanecer por mais tempo
afastado  da  felicidade  dos  bons  Espíritos,  por  conta  de  suas  próprias
imperfeições.



Não  existe  “lei  de  ação  e  reação”  no
Espiritismo
Muitas pessoas, apegadas a velhos conceitos do passado, se sentem perplexas
com tal afirmação, mas qualquer um que se tenha colocado dedicadamente a
estudar o Espiritismo consegue perceber que a moral  autônoma,  em tudo,  é
colocada bastante clara aos nossos olhos, através da concordância universal dos
ensinamentos dos Espíritos. O que ganhamos ao fazer o bem? Avançaremos mais
rápido. E o que sofreremos ao praticar o mal? Ficaremos mais tempo retidos à
inferioridade  espiritual  e  à  roda  das  sucessivas  encarnações  em  mundos
inferiores.

O  Espiritismo  nos  demonstra  que,  ao  entrarmos  no  círculo  da  consciência,
passamos a versar sobre nossos próprios destinos,  sendo que as provas e as
expiações que enfrentamos na atual encarnação se devem às nossas próprias
escolhas, realizadas antes de encarnarmos, ainda que muito difíceis, posto que,
em estado de Espírito errante (libertos do corpo), avaliamos de forma muito mais
clara nossas imperfeições e, assim, escolhemos oportunidades, ainda que sofridas,
para  aprendermos  e  nos  elevarmos.  O  Espiritismo,  aliás,  quando  bem
compreendido, favorece muito a que tomemos melhores escolhas, pois paramos
apenas de desejar a expiação de erros passados, numa mecânica de pecado e
castigo, e passamos a escolher oportunidades que nos levem mais a fundo a
aprender  e  a  desenvolver  melhores  hábitos,  abafando  as  imperfeições  que
tenhamos transformado em hábitos.

Já abordamos um caso bem típico, extraído da Revista Espírita,  que trata da
questão das escolhas do Espírito quanto às suas provas, tratado por Kardec na
evocação do assassino Lemaire, na edição de março de 1858.

Outro caso bastante interessante é o de Antônio B, que, tendo emparedado viva
sua esposa na vida anterior, não sabendo lidar com essa culpa, planejou uma
encarnação onde terminou enterrado vivo, após ser pensado morto. Acordou no
caixão  e  lá  dentro  padeceu  horrivelmente  até  sua  morte,  como  se  tivesse
“pagado” aquela dívida com sua própria consciência. O que realmente interessa
nesse caso é que, efetivamente, em vida, foi um homem probo e bom, e não
precisaria desse fim trágico para “quitar” qualquer coisa.
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Uma prova racional de que não existe tal “lei”: se um Espírito inferior praticar o
mal contra um Espírito superior, o que ele receberá em troca? Nada além de
compreensão e amor. O próprio exemplo do assassino Lemaire nos demonstra
isso. Onde estaria então o retorno? Num outro Espírito que Deus designaria para
sua “vingança”, para “cobrar uma dívida”, tornando-o, assim então, também um
Espírito em débito para com a Lei?

Não, prezado irmão: não existe retorno senão na constatação, cedo ou tarde, por
parte do próprio Espírito, de que ele não é feliz enquanto for imperfeito. Claro,
precisamos também lembrar: o Espírito se encontra no meio em que se apraz, e
atrai  para si  os Espíritos de mesma vibração.  Portanto,  poderá até se sentir
alegre, mas jamais será feliz o Espírito que, por suas predisposições, só atrai para
si Espíritos inferiores. Nisso também consiste uma espécie de castigo.

A razão explica, conduz e conforta
A maior característica do Espiritismo é ser uma Doutrina científica racional, cuja
teoria nasceu da observação lógica dos fatos e dos ensinamentos dos Espíritos.
Ora, em se tratando de Deus, qual seria a razão de ele nos punir com castigos,
sendo que ele nos criou e sabe que nossos erros nascem de nossas imperfeições?
Não há racionalidade nisso. É como se puníssemos nossas crianças por errarem
contas de matemática ou por colocarem o dedo na tomada: em ambos os casos, a
dor ou a sensação de ficar para trás é a punição em si mesma e, ao adicionarmos
a isso uma punição adicional, estamos apenas condicionando o ser a não pensar e
apenas a ter medo de errar — e, portanto, a ter o medo de tentar.

Falávamos da razão: pois é por ela, principalmente, que o Espiritismo nos conduz
a melhores escolhas evolutivas. Ao entender profundamente a Doutrina, deixamos
de fazer escolhas por conta de imposições ou expectativas externas, seja porque
“Deus quer”, porque “Jesus espera”, ou porque “o diabo assombra”. Passamos a
fazer melhores escolhas, com uma vontade mais ativa, quando entendemos que,
quanto  mais  tempo  dermos  margem  às  nossas  imperfeições  ou  à  nossa
materialidade, mais tempo demoraremos para sair dessa “roda de encarnações”
dolorosas e embrutecidas.

Também esse entendimento é um grande remédio contra o suicídio: não mais
o vemos com as concepções de pecado e castigo — que ainda são divulgados e



defendidos até no meio espírita — mas, sim, com o entendimento racional: se sou
Espírito inferior, cheio de imperfeições, significa que a vida é rica oportunidade
de  aprendizado.  Encurtá-la  por  minha  escolha,  além  de  ser  uma  enorme
oportunidade perdida, será apenas perda de tempo, pois me verei, em Espírito,
imperfeito como sou, talvez de forma ainda mais escancarada, e terei que voltar e
recomeçar uma nova existência para poder aprender e me livrar das imperfeições
que me impossibilitam de me tornar mais feliz.

A expiação  explicada  à  luz  da  Doutrina
Espírita
Define assim Kardec, em Instruções práticas sobre as manifestações espíritas, de
1858:

EXPIAÇÃO — pena que sofrem os Espíritos em punição de faltas cometidas
durante a vida corpórea. Como sofrimento moral,  a expiação se verifica no
estado errante; como sofrimento físico, no estado de encarnado. As vicissitudes
e os tormentos da vida corpórea são, ao mesmo tempo, provas para o futuro
e expiação para o passado.

Parece, por esse texto, que Kardec então defendia que, sim, pagamos na vida
atual pelos erros passados? Não exatamente. Não podemos esquecer que, para a
Doutrina Espírita, a autonomia, ou o Espírito como ator central de tudo, é a peça-
chave de tudo. Portanto, mesmo no caso da expiação, é algo que consiste na
escolha do próprio Espírito, com o intuito de buscar superar uma imperfeição
adquirida:

A duração do castigo está subordinada ao aperfeiçoamento do espírito culpado.
Nenhuma condenação por um tempo determinado é pronunciada contra ele. O
que Deus exige para pôr fim aos sofrimentos é o arrependimento, a expiação e
a reparação – em resumo: um aperfeiçoamento sério, efetivo, assim como um
retorno sincero ao bem.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução por Emanuel G. Dutra, Paulo
Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio. Editora FEAL, 2021.



E, para bem entender o uso dos termos castigo e punição, por Allan Kardec, é
necessário entender o contexto filosófico do Espiritualismo Racional, no qual ele
estava inserido. Já falamos sobre isso no artigo “Punição e recompensa: você
precisa estudar Paul Janet para entender Allan Kardec“.

Contudo, bem sabemos que “os tempos são chegados” e que o planeta Terra
deixará, lentamente, de ser um planeta de provas e expiações para ser um mundo
de regeneração, onde deverá haver encarnações um pouco mais felizes do que as
atuais. Usemos, um momento, a razão para avaliar tudo isso que temos exposto
até aqui:

Se a Doutrina Espírita, nos ensinando a moral autônoma, nos traça melhores
rumos e  melhores  escolhas,  pensemos:  o  que ensina mais  ao  indivíduo? Um
sofrimento de mesmo gênero e mesmo grau, como no caso de Antônio B, acima,
ou, entendendo as imperfeições que nos levaram a praticar o mal, em primeiro
lugar, uma vida cheia de oportunidades, muitas vezes bastante desafiadores e
trabalhosas, de exercitarmos o aprendizado e a prática do bem?

Entende  onde  estamos  chegando?  Tudo,  absolutamente  tudo,  depende  de
nossas escolhas frente à nossa capacidade de entendimento consciente de nós
mesmos, e, nisso, o estudo do Espiritismo nos alavanca em vários degraus.

É por isso que o mundo vai deixar de ser um mundo de provas e expiações:
porque  os  Espíritos  que  aqui  encarnam  passarão  a  escolher  melhor  suas
encarnações, deixando de aplicar a si mesmos a lei de talião (olho por olho, dente
por dente) para, então, cuidarem de desenvolver hábitos morais mais saudáveis.
Até nisso contatamos que tudo parte do indivíduo para fora, e não o contrário.

Conclusão
Portanto, irmãos, avante: estudemos o Espiritismo de forma aprofundada e, hoje
sabendo das adulterações em O Céu e o Inferno e A Gênese, estudemos as versões
originais (já disponibilizadas pela FEAL) de modo a não mais perdermos tempo
com conceitos heterônomos e, sobretudo, de modo a não mais repetirmos, no
meio Espírita, as lastimáveis afirmações como aquelas que dizem que “fulano
nasceu  com  problemas  mentais  porque  está  pagando  por  um  erro  na  vida
passada”. Isso, além de ser um erro absurdo, afasta as pessoas do Espiritismo.
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Veja um exemplo:

Pasmemos: essa frase não é de Kardec. Nem parece ser sua, nem pode ser
encontrada em NENHUMA de suas obras. Essa é uma prova a mais do quanto o
Espiritismo foi invadido por falsas ideias, quase sempre antidoutrinárias.

Nossas provas são ricas oportunidades, quase sempre escolhidas por nós mesmos,
sendo impostas apenas nos casos em que não temos condições conscienciais para
tais  escolhas e,  mesmo assim, se dão por ação de benevolência de Espíritos
superiores, e não como castigo divino.

A alma ou  Espírito  sofre  na  vida  espiritual  as  consequências  de  todas  as
imperfeições que não conseguiu corrigir na vida corporal. O seu estado, feliz ou
desgraçado, é inerente ao seu grau de pureza ou impureza. (O céu e o inferno).

O maior castigo que há está em continuarmos por eras incontáveis nos arrastando
na lama de nossas imperfeições. Isso já é o bastante.

Nota: o nome do artigo vem do texto de mesmo título, que serviu de inspiração a
este,  do livro  Autonomia:  a  história  jamais  contada do Espiritismo,  de Paulo
Henrique de Figueiredo.

Sugestões de estudos
Sugerimos ao leitor os seguintes conteúdos complementares:



Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo Henrique
de Figueiredo.
Artigo “A verdadeira lei que rege a nossa vida!“, de Paulo Henrique de
Figueiredo
Artigo “Para o espiritismo não existe carma nem causa e efeito“, de Paulo
Henrique de Figueiredo
O Céu e o Inferno, de Allan Kardec (procure pelas publicações recentes da
FEAL, baseadas na primeira edição francesa)
Canal Espiritismo para Todos

https://revolucaoespirita.com.br/escolhas-das-provas/
https://revolucaoespirita.com.br/nao-existe-carma-nem/
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS

